
 

 

   

A 
 Palavra que vamos refletir, neste domin-

go, recorda-nos a presença constante de 

Deus no mundo e a vontade que Ele tem 

de oferecer à humanidade, a cada passo, a sua 

vida e a sua salvação. No entanto, a intervenção 

de Deus na história humana concretiza-se atra-

vés daqueles que Ele chama e envia, para serem 

sinais vivos do seu amor e testemunhas da sua 

bondade. 

O Deus da “aliança”, que elege um Povo para 

com ele estabelecer laços de comunhão e de 

familiaridade é apresentado na primeira leitura; a 

esse Povo, Jahwéh confia uma missão sacerdo-

tal: Israel deve ser o Povo reservado para o servi-

ço de Jahwéh, isto é, para ser um sinal de Deus 

no meio das outras nações. 

A comunidade dos discípulos é fundamental-

mente uma comunidade de pessoas a quem 

Deus ama é a sugestão da segunda leitura. A 
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 O QUE RESPONDES? 

O mês de junho é tradicionalmente dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. Soa a senti-

mentalismo, mas esta devoção tem forte tradição na história da Igreja e muita riqueza e pro-

funda ligação com a espiritualidade da Companhia de Jesus. Neste artigo, após breve expo-

sição da história da devoção, procura-se refletir como esta pode iluminar a nossa experiên-

cia da fé cristã. 

A solenidade do Sagrado Coração de Jesus é celebrada anualmente na sexta-feira seguinte 

à Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo. Desde o princípio da história da Igreja 

houve lugar à contemplação do Coração de Jesus, no qual o discípulo amado reclinou a ca-

beça na Última Ceia (cf. Jo 13,23), e que foi trespassado pelo soldado Longino quando Jesus 

já estava morto na Cruz (cf. Jo 19,34). Porém, apenas no séc. XVII se difundiu esta devoção, 

a partir das visões místicas de Santa Margarida Maria Alacoque, monja do Convento da Visi-

tação em Paray-le-Monial (França), cujo confessor era o padre jesuíta S. Cláudio la Colom-

bière. Foi a ele que Santa Margarida Maria contou as visões do Coração de Jesus entre 

1673 e 1675: um coração em chamas de amor e coroado de espinhos, do qual saía sangue e 

emergia a cruz. 

Acompanhando essas visões, Santa Margarida Maria 

ouviu a voz de Jesus, que lhe disse: «Eis o Coração que 

tanto amou os homens, que não poupou nada até esgotar

-Se e consumir-Se, para manifestar-lhes o seu amor. E 

como reconhecimento, não recebo da maior parte deles 

senão ingratidões, desprezos, irreverências, sacrilégios, 

friezas que têm para comigo neste Sacramento de amor». 

Serão precisamente Santa Margarida Maria e São Cláu-

dio la Colombière os grandes promotores da devoção 

ao Sagrado Coração desde então, mas só quase dois 

séculos mais tarde, em 1856, no pontificado de Pio IX, é 

que se tornará formalmente aprovada para todo o mun-

do. Desde então, todos os Papas têm dedicado atenção 

particular a esta piedade, tendo o Papa Pio XII escrito 

uma encíclica em que esclarecia o seu alcance e a de-

fendia dos seus críticos, que a refutavam como inútil e 

sentimentalista “mais própria para mulheres do que 

para pessoas cultas” (cf. Haurietis  Aquas, número 6). 

 P. Tiago Fonseca 

Continua da próxima edição.   

sua missão no mundo é dar testemunho do 

amor de Deus pelos homens – um amor eterno, 

inquebrável, gratuito e absolutamente único. 

O 
 “discurso da missão” é trazido pelo 

Evangelho. Nele, Mateus apresenta 

uma catequese sobre a escolha, o cha-

mamento e o envio de “doze” discípulos (que 

representam a totalidade do Povo de Deus) a 

anunciar o “Reino”. Esses 

“doze” serão os continuado-

res da missão de Jesus e 

deverão levar a proposta de 

salvação e de libertação que 

Deus fez à humanidade em 

Jesus, a toda a terra. 

Uma abundante seara e tão 

poucos trabalhadores! O 

desemprego não existe no 

campo missionário, são os 

trabalhadores que faltam! Porém, Jesus não se 

cansa de chamar!  

Então? Estás à espera de quê? Não falta talvez 

consistência e audácia à nossa fé para ousar-

mos arriscar este género de trabalho cujos 

produtos não virão aumentar as nossas contas 

no banco? E se este convite te disser pessoal-

mente respeito? Que respondes? 

Pe Paulino Carvalho 

(confr. dehonianos.org) 

  

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS:  
“SENTIMENTALISMO” OU ALGO MAIS? 
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SEMEAR CARIDADE 

ACÓLITOS: 

O olhar dirigido à assembleia do ministro do altar 
deve ser sempre discreto. Tirando, em alguns 
casos, o momento da homilia, não se de-

ve olhar para a assembleia como 
um ator falando para uma plateia. 
Por um lado, o olhar deve induzir 
nos outros o desejo de elevar o 

olhar para o céu e, por outro lado, 
o olhar deve imitar o olhar de 
Jesus que, ao ver as multidões, se 

enchia de compaixão e de desejo 
de se dar em seu favor. 

LEITORES: 

Antes de receber a missão de falar à casa de 
Jacob, Moisés subia à presença de Deus. Este 
mesmo movimento deve ter o leitor antes de pro-

clamar a Palavra do Senhor. Para que a proclama-
ção ao povo seja eficaz, o leitor deve ascender no 
seu coração e colocar-se na presença de 
Deus. De facto, a Pala- vra que se 

comunica não é a que 
está no lecionário, é a 
que se grava no cora-

ção como a Lei do 
Senhor no Sinai. 

MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS  

DA COMUNHÃO 
 

Jesus enviou os doze dois a dois. Este envio plu-
ral significa também que o serviço eclesial, mes-

mo que seja assumido pessoalmente, nunca é 
uma tarefa individual, é sempre uma tarefa coleti-
va. Assim, o MEC, quan-
do vai levar a comunhão 

aos doentes, não vai a 
título pessoal nem vai 
aos “seus” doentes. 

Mesmo indo sozinho, 
ele deve estar conscien-
te que é a Igreja que foi 
enviada para o exercício 

desse ministério. 

SAIR 

Nesta semana, convidamos-te a procurar 
empatia por quem se encontra fatigado e 
abatido. Desenvolve diariamente a empatia 
como o teu próprio estilo de vida! Parte em 
missão e procura relacionar-te 
com a vida dos outros! Escuta 
ativamente; observa atenta-
mente; caminha alguns quiló-
metros nos sapatos de outra 
pessoa antes de criticá-la; 
cultiva pontos de união e 
comunhão 

Eucaristias 

DIA LOC/HORA      INTENÇÕES 

QUARTA, 21 Cap 19h00 
† Em honra de São Roque e pelos benfeitores da Capela’ 
† Luísa de Jesus Rocha  

QUINTA, 22 Cap 19h00 
† Em Acção de Graças a São José’ 
† Albano Matos Gonçalves e Família' 

SÁBADO, 24 Igre  18h00 

† Manuel Dias, Maria Engrácia e Filhos'         † Rosa Oliveira e Manuel Ribeiro 
† António da Silva Carneiro, esposa Maria Rosa e filha Guilhermina' 
† Maria da Glória Machado da Cunha e família'  
† Maria José Teixeira Ferreira                     † Em honra de São João Baptista’ 

DOMINGO, 25 Igre 10h00 

† Alberto Tomás de Araújo                       † Ermelinda da Costa e José Ribeiro' 
† Maria Rosa de Freitas Araújo e marido Joaquim Gomes' 
† Manuel Francisco Alves e Delfina das Dores Vieira Alves 
† Maria da Conceição Faria de Oliveira e marido, Manuel de Freitas 
† Aniv.— Maria de Belém Martins de Abreu, Francisco Carneiro e  
                 Maria Esmeralda da Silva 

 Sant 16h00 

Festa de Santa Catarina  
15h30 — Procissão da Capela para o Santuário 
16h00 — Eucaristia em honra de Santa Catarina  
Final — Procissão de regresso à Capela  

Contatos 

Largo Domingos Leite de Castro — Costa — 4810-011 GUIMARÃES             Tel. 253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt              geral@paroquiadacosta.pt               www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

ACONTECIMENTOS FESTIVOS DOS PRÓXIMOS MESES 
23 de Junho— Arraial no Parque Desportivo da JUNI 

25 de Junho — Penha — Santa Catarina 
25 de Junho e 02 de Julho — Festas de São Roque 2023 — Angariação de fundos 

08 de Julho — Arraial no Parque Desportivo da JUNI — 60 anos do CNE Costa 
16 de Julho — Penha — Nossa Senhora do Carmo 

18 a 23 de Julho — Igreja Paroquial — Santa Marinha 
30 de Julho — Penha — São Cristóvão 

15 de Agosto — Assunção de Nossa Senhora 
16 a 20 de Agosto — Capela — São Roque 

10 de Setembro — 130.ª Peregrinação Arciprestal ao Santuário da Penha 
17 de Setembro  — 40.º Convívio Paroquial  
   — 60.º Aniversário do Agrupamento 199 do CNE 

01 de Outubro — Igreja Paroquial — Início do novo ano de CATEQUESE 

Tudo isto entre tanta outra coisa a acontecer!... 

SEMANA de 19 a 25 de JUNHO de 2023 

COMUNIDADE 

Paróquia de Santa Marinha da Costa 


